

  
 [image: capa]





  
 [image: rosto]





		

			Nota do tradutor


			Neste romance de Júlio Verne, além da vasta quantidade de números, medidas e cálculos, existem duas características bem visíveis no original, que mantive na tradução: as palavras em inglês e as notas do autor. Além disso, optei por não atualizar termos científicos, a fim de manter a nomenclatura da época.
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			I - O Gun Club


			Durante a Guerra da Secessão dos Estados Unidos, um novo e muito influente clube foi fundado na cidade de Baltimore, em pleno estado de Maryland. Já se sabe com que energia o instinto militar se desenvolveu entre esse povo de armamentistas, mercadores e construtores. Modestos comerciantes abandonaram o balcão e, da noite para o dia, tornaram-se capitães, coronéis, generais, sem ter passado pelas escolas de aplicação de West-Point1. Em pouco tempo igualaram-se na “arte da guerra” aos colegas do Velho Continente, obtendo vitórias como eles, graças ao esbanjamento de balas, milhões e homens.


			Só que os americanos ultrapassaram de longe os europeus na ciência da balística. Não que suas armas atingissem um grau de perfeição mais alto, mas apresentaram dimensões inusitadas e, por consequência, alcançaram marcas até então desconhecidas. Realmente, os ingleses, os franceses, os prussianos não têm mais o que aprender sobre tiros rasantes, curvos ou verticais, oblíquos, de fogo enfiado ou de flanco, mas seus canhões, seus obuses, seus morteiros não passam de pistolas de brinquedo na comparação com as formidáveis peças da artilharia americana.


			Isso não deve causar espanto a ninguém. Principais construtores do mundo, os ianques são engenheiros como os italianos são músicos e os alemães metafísicos: de nascença. Nada mais natural, portanto, do que vê-los levar à ciência da balística sua audaciosa engenhosidade. Daí esses canhões gigantescos, muito menos úteis do que as máquinas de costura, mas tão surpreendentes quanto e ainda mais admirados. Quem não conhece as maravilhas de Parrott, Dahlgreen e Rodman no gênero? Aos Armstrong, aos Pallisser e aos Treuille de Beaulieu não restou outra alternativa senão curvar-se diante dos rivais de além-mar. 


			Não por outra, durante a terrível batalha entre nortistas e sulistas, os artilheiros estiveram em evidência. Os jornais da União celebravam suas invenções com entusiasmo, e não havia um só modesto comerciante, um único simplório “booby”2 que não quebrasse a cabeça dia e noite calculando trajetórias insanas.


			Acontece que, quando um americano tem uma ideia, busca um segundo americano com quem dividi-la. Assim que estão em três, elegem um presidente e dois secretários. Em quatro, nomeiam um arquivista, e a sociedade passa a funcionar. Em cinco, convocam uma assembleia geral, e o clube é fundado. O mesmo ocorreu em Baltimore. O primeiro que inventou um novo canhão se associou ao primeiro que o fundiu e ao primeiro que o forjou. Esse foi o núcleo do Gun Club3, que um mês depois da fundação contava com 1.833 sócios efetivos e 30.575 sócios correspondentes.


			Uma condição sine qua non era imposta a quem quisesse entrar para a associação: ter imaginado ou ao menos aperfeiçoado um canhão ou, na falta de um canhão, uma arma de fogo qualquer. No entanto, para dizer tudo em poucas palavras, os inventores de revólveres de quinze tiros, de carabinas giratórias ou de baionetas não recebiam grande consideração. Os artilheiros tinham preferência sobre eles em quaisquer circunstâncias.


			“O respeito que alcançam”, disse certo dia um dos oradores mais eruditos do Gun Club, “é diretamente proporcional ‘à massa’ do canhão e ‘ao quadrado das distâncias’ alcançado pelos projéteis!”


			Um pouco mais além: era a lei da gravidade universal de Newton transposta para a ordem moral.


			Após a fundação do Gun Club, fica fácil imaginar o que o gênio inventivo dos americanos produziu no gênero. As máquinas de guerra assumiram proporções colossais, e os projéteis foram, além dos limites permitidos, partir ao meio transeuntes inofensivos. Todas essas invenções deixaram para trás as inexpressivas peças da artilharia europeia, como é fácil de julgar pelos seguintes números. 


			No passado, “nos bons tempos”, uma bala de canhão de 36 libras, a uma distância de trezentos pés, atravessava 36 cavalos de flanco e 68 homens. Tratava-se da infância da arte. Desde então, os projéteis percorreram um longo caminho. O canhão Rodman, que lançava a sete milhas4 uma bala pesando por volta de meia tonelada5, poderia derrubar 150 cavalos e trezentos homens sem qualquer dificuldade. Um teste solene chegou a ser tema de debate no Gun Club mas, se os cavalos aceitaram participar da experiência, lamentavelmente os homens não se apresentaram. 


			Seja como for, o efeito desses canhões era extremamente letal, e, a cada disparo, combatentes caíam como pinos. Perto de projéteis assim, qual seria o valor da famosa canhonada que, em Coutras, em 1587, deixou 25 homens fora de combate, ou daquela outra que, em Zorndoff, em 1758, matou quarenta soldados da infantaria, ou daquele canhão austríaco que, em 1742, em Kesselsdorf, lançava a cada disparo setenta inimigos ao chão? Qual seria o valor das surpreendentes canhonadas de Jena ou de Austerlitz, que decidiam o destino de uma batalha? Muitas outras foram vistas durante a Guerra da Secessão! Na batalha de Gettysburg, um projétil cônico lançado por um canhão raiado atingiu 173 confederados e, na passagem do Potomac, uma bala de canhão Rodman enviou 215 sulistas para um mundo seguramente melhor. Cabe mencionar também um morteiro formidável inventado por J.-T. Maston, ilustre membro e secretário vitalício do Gun Club, cujo resultado foi muito mais mortal, pois seu disparo experimental matou 337 pessoas – ao explodir, é verdade!


			O que se pode acrescentar a números tão expressivos, que falam por si? Nada. Por isso, devemos admitir sem contestar o seguinte cálculo, feito pelo estatístico Pitcairn: dividindo-se o número de vítimas de balas de canhão pelo número dos sócios do Gun Club, ele estimou que cada membro matou por conta própria uma “média” de 2.375 homens e meio.


			Considerando-se um número desses, fica evidente que as únicas preocupações dessa sociedade de especialistas foram a destruição da humanidade, com um fim filantrópico, e o aperfeiçoamento das armas de guerra, consideradas instrumentos civilizatórios.


			Era uma reunião de Anjos Exterminadores. Fora esse mero detalhe, os melhores homens do mundo.


			Há que se acrescentar que esses ianques, corajosos a toda prova, não se limitavam apenas às fórmulas matemáticas, mas arriscavam a própria pele. Entre eles havia oficiais de todas as patentes, tenentes e generais, militares de todas as idades: aqueles que davam os primeiros passos na carreira militar e aqueles que envelheciam ao lado de uma carreta de canhão. Muitos ficaram no campo de batalha – seus nomes passaram a figurar no livro de honra do Gun Club – e, entre os homens que voltaram, a maioria carregava as marcas da indiscutível intrepidez. Muletas, pernas de pau, braços articulados, mãos de gancho, queixos de borracha, crânios de prata, narizes de platina, não faltava nada à coleção, e o mencionado Pitcairn chegou a calcular que no Gun Club só havia um braço inteiro a cada quatro pessoas, e duas pernas apenas a cada seis.


			Só que esses valentes artilheiros não ligavam muito para isso e se sentiam orgulhosos, com todo direito, quando o boletim de uma batalha revelava que o número de baixas era dez vezes maior do que a quantidade de projéteis lançada.


			Até que um dia, triste e lamentável dia, a paz foi assinada entre os sobreviventes da guerra: as detonações cessaram aos poucos, os morteiros silenciaram, os obuses foram amordaçados por longo tempo e os canhões, cabisbaixos, voltaram aos arsenais. As balas foram empilhadas nos paióis, as lembranças sangrentas se apagaram, as plantações de algodão cresceram com exuberância nos bem adubados campos, as roupas de luto foram deixadas de lado com as dores, e o Gun Club mergulhou em profunda estagnação. 


			Algumas obstinadas e incansáveis mentes continuavam se dedicando a cálculos de balística: ainda sonhavam com bombas gigantescas e obuses incomparáveis. Porém, sem a prática, que valor tinham essas vãs teorias? Assim, as salas passaram a ficar desertas, os criados cochilavam nas antecâmaras, os jornais mofavam sobre as mesas, os cantos escuros vibravam com roncos tristes, e os membros do Gun Club – em outros tempos tão barulhentos, agora reduzidos ao silêncio de uma paz desastrosa – adormeciam sonhando com uma artilharia platônica!
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			Os artilheiros do Gun Club.


			– É desolador – disse certa noite o bravo Tom Hunter, enquanto suas pernas de pau queimavam na lareira da sala de fumantes. – Nada a fazer! Nada a esperar! Que vida tediosa! Onde foi parar aquela época em que o canhão nos acordava toda manhã com suas alegres detonações?


			– Esse tempo ficou para trás – respondeu o enérgico Bilsby, procurando alongar os braços que lhe faltavam. – Na época era uma satisfação! Cada um inventava uma peça de artilharia e, assim que a tivesse fundido, corria para testar diante do inimigo, antes de voltar para o acampamento com um incentivo de Sherman ou um tapinha de McClellan! Mas hoje os generais voltaram para trás da mesa e, em vez de projéteis, disparam inofensivos fardos de algodão! Ah, por santa Barbara! O futuro da artilharia está perdido nos Estados Unidos!


			– Sim, Bilsby, é uma cruel decepção! – exclamou o coronel Blomsberry. – Um dia deixamos nossa rotina tranquila para trás, aprendemos o manejo das armas, trocamos Baltimore pelo campo de batalha, demonstramos um comportamento heroico. Até que dois ou três anos depois precisamos abdicar do fruto de tanto esforço, dormir em preguiça deplorável e viver com as mãos nos bolsos.


			Apesar das palavras, o valente coronel teria dificuldade se precisasse comprovar sua ociosidade, e olha que não eram os bolsos que lhe faltavam.


			– E nenhuma perspectiva de guerra! – disse o famoso J.-T. Maston, coçando com o gancho de ferro o crânio em guta-percha. – Nem uma nuvem no horizonte, mesmo com tanta coisa para fazer na ciência da artilharia! Eu mesmo terminei esta manhã um esboço, com plano, perfil e elevação, de um morteiro que mudaria as leis da guerra! 


			– É mesmo? – perguntou Tom Hunter, pensando invo­luntariamente no último experimento do distinto J.-T. Maston.


			– Sim – respondeu este. – Mas para que servem tantos estudos bem-sucedidos, tantas dificuldades superadas? Não é pura perda de tempo? Os povos do Novo Mundo parecem ter combinado de viver em paz, e nossa combativa Tribune6 chega a dar prognósticos de catástrofes iminentes por conta do escandaloso aumento da população.


			– Apesar disso, Maston – voltou a falar o coronel Blomsberry –, continuam guerreando na Europa para defender o princípio das nacionalidades.


			– E daí?


			– Como, e daí?! Talvez fosse o caso de tentar alguma coisa por lá, se aceitarem nossos serviços…


			– O senhor acha? – surpreendeu-se Bilsby. – Colocar a balística a favor dos estrangeiros?


			– Melhor do que não fazer nada – rebateu o coronel.


			– Sem dúvida – disse J.-T. Maston –, mas não devemos nem cogitar algo assim.


			– E por quê? – questionou o coronel.


			– Porque no Velho Mundo as pessoas têm ideias de progresso que contrariam todos os nossos hábitos americanos. Aquela gente não concebe que seja possível tornar-se general em chefe antes de ter servido como subtenente, o que é o mesmo que dizer que não dá para ser bom artilheiro sem ter fundido o canhão com as próprias mãos! Ora, é simplesmente…


			– Absurdo! – completou Tom Hunter, retalhando os braços da poltrona com golpes de “bowie-knife”7. – Bem, como as coisas chegaram a esse ponto, não nos resta outra saída além de plantar tabaco ou destilar óleo de baleia!


			– Como?! – disse espantado J.-T. Maston, com uma voz retumbante. – Não dedicaremos nossos últimos anos de vida a aperfeiçoar armas de fogo?! Não teremos uma nova oportunidade para testar o alcance dos nossos projéteis?! Não iluminaremos mais a atmosfera com o clarão dos nossos canhões?! Não surgirá um imbróglio internacional que nos permita declarar guerra contra alguma potência transatlântica?! Os franceses não afundarão um só dos nossos navios, e os ingleses não enforcarão, desprezando os direitos dos povos, três ou quatro dos nossos compatriotas?!


			– Não, Maston – respondeu o coronel Blomsberry –, não teremos essa felicidade! Não! Nenhum desses incidentes ocorrerá e, mesmo que ocorresse, não tiraríamos proveito! A susceptibilidade americana desaparece dia após dia e estamos virando maricas.


			– Sim, estamos nos humilhando! – replicou Bilsby.


			– E estamos sendo humilhados! – completou Tom Hunter.


			– Tudo isso é absolutamente verdade – respondeu J.-T. Maston, com nova veemência. – Há no ar mil razões para fazer guerra e não a fazemos! Estamos poupando braços e pernas de pessoas que nem sabem o que fazer com isso! Sem falar que não precisamos buscar muito longe um motivo para a guerra: por acaso a América do Norte não pertenceu aos ingleses?


			– É claro – disse Tom Hunter, queimando com raiva a ponta da muleta.


			– Pois então! – prosseguiu J.-T. Maston. – Por que a Inglaterra também não deveria pertencer aos americanos?


			– Nada mais justo – anuiu o coronel Blomsberry.


			– Agora, experimentem levar essa proposta ao presidente dos Estados Unidos – sugeriu J.-T. Maston – para ver como serão recebidos!


			– Teremos uma péssima recepção – murmurou Bilsby, entre os quatro dentes que conseguira salvar na batalha.


			– Palavra, ele que não conte com meu voto nas próximas eleições! – disparou J.-T. Maston.


			– Nem com os nossos – responderam ao mesmo tempo os belicosos inválidos.


			– Bom, enquanto não chega essa hora – recomeçou J.-T. Maston –, quero encerrar dizendo que, se não me derem oportunidade para testar meu novo morteiro em um campo de batalha de verdade, encaminho minha renúncia de sócio do Gun Club e corro para me enterrar nas savanas do Arkansas!


			– Nós iremos juntos – responderam os interlocutores do audacioso J.-T. Maston.


			Pois bem, as coisas estavam neste pé, os ânimos cada vez mais exaltados e o clube sob ameaça de uma dissolução iminente, quando surgiu um fato inesperado que impediu essa lamentável catástrofe.


			Exatamente um dia depois dessa conversa, cada sócio do clube recebia uma circular redigida nos seguintes termos:


			Baltimore, 3 de outubro,


			O presidente do Gun Club tem a honra de informar os colegas de que, durante a sessão do próximo dia 5, fará um anúncio que vai despertar grande interesse em todos. Por isso, solicita que suspendam os demais compromissos para comparecer ao convite feito pela presente circular.


			Cordialmente, 


			Impey Barbicane,


			Presidente do Gun Club


			


			

				

					1 Escola Militar dos Estados Unidos.


				


				

					2 Tolo.


				


				

					3 Literalmente “Clube do Canhão”.


				


				

					4 A milha equivale a 1.609 metros e 31 centímetros, o que dá mais ou menos três léguas.


				


				

					5 Quinhentos quilos.


				


				

					6 O mais veemente jornal abolicionista da União.


				


				

					7 Faca de lâmina longa.


				


			


		




		

			II - Comunicado do presidente Barbicane


			Às oito horas da noite de 5 de outubro, uma compacta multidão se espremia nos salões do Gun Club, na Union Square, 21. Todos os sócios residentes em Baltimore atenderam ao convite do presidente. Já os sócios correspondentes desembarcavam às centenas dos trens expressos para as ruas da cidade e, por maior que fosse o salão de sessões, não havia lugar para todo esse mundaréu de especialistas. Por isso, eles recuavam para as salas contíguas, para o fundo dos corredores e até para o meio dos pátios externos: ali se encontravam com cidadãos comuns, que se aglomeravam nos portões, tentando chegar às primeiras fileiras, todos ansiosos para ouvir o importante comunicado do presidente Barbicane, uns empurrando os outros, se atropelando, se esmagando com essa liberdade de ação característica das multidões educadas pelos ideais do “self government”8.


			Naquela noite, um estrangeiro que se encontrasse em Baltimore não teria conseguido, nem a preço de ouro, entrar no grande salão, reservado exclusivamente aos sócios residentes ou correspondentes. Mais ninguém conseguiria lugar, e os notáveis da cidade, os magistrados do conselho dos selectmen9, tiveram que se misturar com a multidão dos seus administrados para interceptar as notícias do lado de dentro da sede.


			Seja como for, o imenso salão oferecia um curioso espetáculo aos olhos. Esse amplo local era maravilhosamente apropriado para sua finalidade. Altas colunas formadas por canhões sobrepostos, que tinham como base morteiros pesados, sustentavam as finas armações da abóbada, verdadeiros ornatos de ferro forjados com vazador. Coleções de bacamartes, espingardas, arcabuzes, carabinas, de todos os tipos de armas de fogo antigas ou modernas se espalhavam pelas paredes em um pitoresco entrelaçamento. A chama de gás saía de milhares de revólveres reunidos em forma de lustres, ao passo que castiçais de pistolas e candelabros feitos de feixes de fuzis complementavam a esplêndida iluminação. Os modelos de canhão, os protótipos de bronze, os alvos crivados de tiros, as chapas quebradas pelo impacto das balas de canhão do Gun Club, os conjuntos de soquetes e escovilhões, os rosários de bombas, os colares de projéteis, as guirlandas de obuses, para resumir: todos os itens da artilharia surpreendiam os olhares pela incrível distribuição e davam a impressão de que seu verdadeiro propósito era mais decorativo do que letal.


			No lugar de honra, protegido por uma esplêndida vitrine, era possível ver um fragmento de culatra quebrado e retorcido sob o efeito da pólvora, preciosos destroços do canhão de J.-T. Maston.


			Na extremidade da sala, ao lado de quatro secretários, o presidente ocupava uma ampla plataforma. Sua cadeira, erguida sobre uma carreta esculpida de canhão, lembrava no conjunto as poderosas formas de um morteiro de 32 polegadas, apontando em um ângulo de noventa graus, e estava suspensa por munhões, para que o presidente pudesse imprimir, como às “rocking-chairs”10, um balanço agradabilíssimo em momentos de grande calor. Sobre a mesa, vasta placa de chapa metálica apoiada por seis caronadas, era possível ver um tinteiro de gosto requintado, feito de um mosquete esculpido com beleza, e uma sineta de detonação que, quando acionada, disparava como um revólver. Durante as discussões acaloradas, essa sineta de novo modelo mal dava conta de cobrir a voz da legião de artilheiros exaltados.


			Diante da mesa, como as circunvalações de uma linha de defesa, banquetas organizadas em zigue-zague formavam uma sucessão de bastiões e cortinas. Ali acomodavam-se todos os membros do Gun Club, e pode-se dizer que naquela noite “havia gente saindo pelas trincheiras”. Todos conheciam bem o presidente para saber que ele não perturbaria os pares sem um motivo de extrema gravidade.


			Impey Barbicane era um homem de quarenta anos, sereno, frio, austero, de natureza muito séria e concentrada. Pontual como um cronômetro, tinha um temperamento a toda prova e um caráter inquebrantável. Pouco cavalheiresco, embora aventureiro, sempre levava o pragmatismo até para as ações mais temerárias. Um típico homem da Nova Inglaterra, nortista colonizador, descendente dos cabeças redondas tão fatais para os Stuart e implacável inimigo dos gentlemen do Sul – esses antigos cavaleiros da pátria mãe. Em poucas palavras, um ianque da cabeça aos pés.


			Barbicane fizera grande fortuna no comércio de madeira. Nomeado diretor de artilharia durante a guerra, mostrou-se fértil em invenções: com ideias audaciosas, contribuiu de maneira decisiva para o progresso do canhão e deu um impulso incomparável às pesquisas experimentais.


			Era um sujeito de estatura média e, rara exceção no Gun Club, tinha todos os membros intactos. Os acentuados traços fisionômicos pareciam desenhados por esquadros e tira-linhas e, se é verdade que para saber os instintos de um homem é preciso olhá-lo de perfil, examinado desse ângulo Barbicane apresentaria os mais evidentes indícios de energia, audácia e sangue-frio.
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			O presidente Barbicane.


			Naquele momento, permanecia imóvel na cadeira, mudo, absorto, olhando para dentro de si, protegido sob a cartola, cilindro de seda preta que parece aparafusado na cabeça dos americanos.


			Ao redor, os colegas conversavam alto sem distrai-lo. Uns questionavam os outros, descambavam para o campo das suposições, examinavam o presidente e buscavam em vão encontrar o segredo por trás de sua imperturbável fisionomia.


			Quando bateu oito da noite no relógio fulminante do grande salão, como se impulsionado por uma mola, Barbicane levantou-se de repente. Reinou um silêncio total, e o orador, em um tom um pouco enfático, tomou a palavra e se pronunciou nos seguintes termos:


			– Bravos colegas, lá se vai muito tempo desde que uma paz estéril condenou os membros do Gun Club a uma lamentável estagnação. Depois de um período de poucos anos, tão cheio de incidentes, tivemos que abandonar nossos trabalhos e parar bruscamente na estrada do progresso. Não tenho medo de proclamar em voz alta: qualquer guerra que nos levasse outra vez a pegar em armas seria bem-vinda…


			– Sim, guerra, guerra! – soltou o impetuoso J.-T. Maston.


			– Vamos ouvir! Vamos ouvir! – responderam de todos os lados.


			– Só que a guerra – disse Barbicane –, a guerra é impossível nas circunstâncias atuais e, independente da esperança do honroso colega que me interrompeu, muitos anos vão se passar antes de outro ribombar dos nossos canhões em um campo de batalha. Devemos então nos resignar e buscar em outras alternativas uma saída para a atividade que nos consome!


			A assembleia pressentiu que o presidente abordaria um ponto delicado, e os membros redobraram a atenção.


			– Durante meses a fio, bravos colegas – seguiu Barbicane –, me perguntei se não poderíamos realizar algum grande experimento digno do século XIX, permanecendo na área de nossa especialidade, e se os avanços da balística não permitiriam que tivéssemos êxito nessa experiência. Por isso, pesquisei, me aprofundei, calculei e me convenci com esses estudos de que podemos ter sucesso em algo que pareceria impossível para qualquer outra nação. Venho refletindo há muito tempo sobre esse projeto, que será o tema do meu comunicado. É digno dos senhores, digno do passado do Gun Club e com certeza vai dar o que falar pelo mundo.


			– Vai dar muito o que falar? – perguntou um artilheiro, entusiasmado.


			– Muito mesmo, no verdadeiro sentido da expressão – respondeu Barbicane.


			– Não interrompam! – repetiram várias vozes.


			 – Por isso, bravos colegas, eu pediria para prestarem atenção total em mim – prosseguiu o presidente. 


			Um frenesi percorreu a assembleia. Barbicane, depois de impedir que a cartola caísse da cabeça com um movimento rápido, continuou seu discurso em voz serena:


			– Bravos colegas, entre os senhores não há alguém que nunca tenha visto a Lua ou, ao menos, ouvido falar dela. Não se surpreendam se eu discorrer aqui sobre o astro da noite. Talvez queira nosso destino que sejamos os colombos desse mundo desconhecido. Entendam minhas palavras e contribuam comigo com tudo que podem: levarei os senhores à conquista da Lua e o nome de cada um vai se somar ao dos 36 estados que formam esse grande país da União!


			– Um viva para a Lua! – gritaram em coro todos do Gun Club.


			– A Lua tem sido muito estudada – continuou Barbicane. – A massa, a densidade, o peso, o volume, a constituição, os movimentos, a distância, o papel no sistema solar estão bem determinados. Traçamos mapas selenográficos11 com perfeição quase igual, quando não superior, à de mapas terrestres, e a fotografia deu mostras da beleza incomparável de nosso satélite.12 Para ser breve, sabemos a respeito da Lua tudo quanto é possível por meio das ciências matemáticas, da astronomia, da geologia, da ótica. Só que até o momento ninguém nunca estabeleceu contato direto com esse astro.


			Essas palavras foram recebidas com um movimento brusco de interesse e surpresa.


			– Gostaria de lembrar brevemente que certas mentes férteis, levadas por viagens imaginárias, alegaram ter descoberto os segredos do nosso satélite – continuou. – No século XVII, certo David Fabricius gabou-se de ter visto com os próprios olhos os habitantes da Lua. Em 1649, um francês chamado Jean Baudoin publicou Viagem feita ao mundo da Lua por Dominique Gonzalès, aventureiro espanhol. Na mesma época, Cyrano de Bergerac lançou sua obra sobre a célebre expedição que fez tanto sucesso na França. Mais tarde Fontenelle, outro francês… os sujeitos dessa nação se preocupam muito com a Lua… escreveu a Pluralidade dos mundos, uma obra-prima de seu tempo. Porém, ao caminhar, a ciência esmaga até mesmo obras-primas! Por volta de 1835, um livreto traduzido do New York American relatou que Sir John Herschel, enviado até o Cabo da Boa Esperança para fazer estudos astronômicos, tinha observado a Lua a uma distância de oitenta jardas13, por meio de um telescópio aperfeiçoado por iluminação interna. Na oportunidade, teria avistado com clareza cavernas habitadas por hipopótamos, montanhas verdes com flancos dourados, carneiros com chifres de marfim, cabritos brancos, habitantes com asas membranosas como as dos morcegos. Essa brochura, obra de um americano chamado Locke, fez grande sucesso.14 Mas não demorou para que se percebesse que era mistificação científica, e os franceses foram os primeiros a fazer chacota.


			– Fazer chacota de um americano! – exclamou J.-T. Maston. – Só isso já seria um casus belli!…


			– Fique calmo, digno amigo. Antes de fazer chacota, os franceses foram ludibriados completamente por nosso compatriota. Para finalizar esse breve relato histórico, acrescentarei que certo Hans Pfaall, de Roterdã, subindo em um balão cheio de gás extraído do azoto e 37 vezes mais leve do que o hidrogênio, chegou à Lua depois de dezenove dias de travessia. Como as tentativas anteriores, essa viagem não passava de imaginação, mas foi a obra de um escritor popular nos Estados Unidos, de genialidade estranha e contemplativa. Estou falando de Poe! 


			– Um viva para Allan Poe! – gritou a assembleia, inflamada pelas palavras do presidente.


			– Cheguei ao fim dessas tentativas que chamarei de meras experiências literárias, completamente insuficientes para estabelecer relações sérias com o astro da noite – disse Barbicane. – Mesmo assim, devo acrescentar que alguns espíritos práticos tentaram estabelecer contato sério com a Lua. Assim, há alguns anos, um matemático alemão propôs enviar uma comissão de especialistas para as estepes da Sibéria. Lá, nas vastas planícies, deveriam traçar enormes figuras geométricas, desenhadas por meio de refletores luminosos, incluindo o quadrado da hipotenusa, chamado popularmente de “ponte dos burros” pelos franceses. “Qualquer ser inteligente”, disse o matemático, “deve compreender a finalidade científica dessa figura. Os selenitas15, caso existam, responderão com uma figura semelhante e, uma vez estabelecida a comunicação, será fácil criar um alfabeto que permitirá estabelecer conversa com os habitantes da Lua.” Assim falou o matemático alemão, mas seu projeto não foi executado, e, até o momento, não existe qualquer ligação direta entre a Terra e seu satélite. Apesar disso, está reservado ao espírito prático dos americanos o destino de entrar em contato com o espaço sideral. O modo de alcançar isso é simples, fácil, certo, infalível, e será o tema da minha proposta.


			Essas palavras foram recebidas com algazarra e uma tempestade de exclamações. Não houve um só presente que não tivesse ficado empolgado, arrebatado, entusiasmado com as palavras do orador.


			– Vamos ouvir! Vamos ouvir! Silêncio! – exclamavam de todos os cantos.


			Quando a agitação serenou, Barbicane prosseguiu com voz mais grave o discurso interrompido:


			– Os senhores conhecem os avanços da balística nesses últimos anos – disse ele – e sabem que grau de perfeição as armas de fogo poderiam ter alcançado caso a guerra prosseguisse. De modo geral, os senhores também não ignoram que a força de resistência dos canhões e o poder expansivo da pólvora não têm limites. Pois então?! Partindo desse princípio, eu me perguntei se por meio de uma peça de artilharia apropriada, feita em condições específicas de resistência, não seria possível enviar uma bala de canhão para a Lua.


			Diante dessas palavras, um “oh!” de perplexidade escapou de mil peitos ofegantes. Em seguida, reinou um momento de silêncio, semelhante à calmaria profunda que antecede a tormenta. E, de fato, caiu a tormenta, mas uma tormenta de aplausos, gritos, clamores, que fez tremer o salão de sessões. O presidente queria falar, mas não conseguia. Só depois de dez minutos pôde se fazer ouvir.


			– Permitam-me concluir – pediu, com frieza. – Sem titubear, abordei a questão por todos os ângulos e, segundo meus incontestáveis cálculos, qualquer projétil com velocidade inicial de doze mil jardas16 por segundo e apontado para a Lua chegará necessariamente até ela. Por isso, tenho a honra de propor aos senhores, bravos colegas, que tentemos este pequeno experimento!
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			A sessão do Gun Club.


			


			

				

					8 Governo autônomo.


				


				

					9 Administradores da cidade eleitos pela população.


				


				

					10 Cadeiras de balanço em voga nos Estados Unidos.


				


				

					11 De σελήνη, palavra grega que significa Lua.


				


				

					12 Vide as magníficas fotos da Lua tiradas por Warren de la Rue.


				


				

					13 A jarda equivale a um pouco menos do que o metro, a saber, 91 cm.


				


				

					14 Essa brochura foi publicada na França pelo republicano Laviron, morto no cerco de Roma em 1849.


				


				

					15 Habitantes da Lua.


				


				

					16 Cerca de onze mil metros.


				


			


		




		

			III - Repercussão do comunicado de Barbicane


			É impossível descrever a repercussão produzida pelas últimas palavras do honorável presidente. Quantos gritos! Quantos urros! Quanta sucessão de grunhidos, de vivas, de “hip! hip! hurra” e de todas essas onomatopeias tão fartas na língua dos americanos! Era um cenário de algazarra, de zum-zum indescritível! As bocas gritavam, as mãos aplaudiam, os pés sacudiam o chão do clube. Se disparassem ao mesmo tempo, todas as armas desse museu de artilharia não teriam agitado com mais violência as ondas sonoras. Algo que não causa espanto: há canhoneiros quase tão barulhentos quanto seus canhões.


			Barbicane permanecia calmo em meio a esse clamor entusiasmado. Talvez ainda quisesse dirigir algumas palavras aos colegas, pois seus gestos pediam silêncio, e sua sineta fulminante disparava violentas detonações. Nem assim lhe davam ouvidos. Não demorou para que ele fosse arrancado da cadeira e carregado em triunfo, nem para que das mãos dos fiéis camaradas passasse para os braços da não menos extasiada multidão.


			Nada poderia espantar um americano. Muitos costumam repetir que a palavra “impossível” não faz parte da língua francesa: não há dúvida de que se confundiram de dicionário. Nos Estados Unidos tudo é fácil, tudo é simples e, quanto às dificuldades técnicas, morreram antes de nascer. Entre o projeto de Barbicane e a realização, nenhum ianque de verdade poderia vislumbrar quaisquer vestígios de dificuldade. Algo dito é algo feito.


			O passeio triunfal do presidente se estendeu pela noite. Uma verdadeira procissão noturna à luz de tochas. Irlandeses, alemães, franceses, escoceses, todos esses indivíduos heterogêneos que compõem a população do estado de Maryland gritavam em sua língua materna, e os vivas, os hurras, os aplausos se mesclavam em inexprimível arrebatamento.


			Como se soubesse que se tratava justamente de si, a Lua brilhava com serena magnificência, eclipsando com sua radiação intensa as tochas dos arredores. Todos os ianques lançavam os olhos para seu disco cintilante: uns abanavam com a mão, outros chamavam a Lua pelos mais carinhosos nomes; uns a mediam com o olhar, outros a ameaçavam com punhos em riste. Das oito até a meia-noite, um comerciante de instrumentos ópticos da Jone’s Fall Street ganhou uma fortuna vendendo lunetas. O astro da noite era cobiçado como uma lady de classe alta. Os americanos agiam sem rodeios, como proprietários. Parecia que a loira Febe pertencia a esses audaciosos conquistadores e já fazia parte do território da União. No entanto, apenas estava em jogo lhe enviar uma bala de canhão, maneira bastante brutal de estabelecer relação, mesmo com um satélite, mas muito em voga entre nações civilizadas.


			Tinha acabado de dar meia-noite, mas o entusiasmo não diminuía e continuava igual entre todas as classes da multidão: o magistrado, o homem de ciência, o negociante, o comerciante, o carregador, os maduros e os “verdes”17 se sentiam tocados nas profundezas do ser. Como se tratava de um projeto nacional, da parte alta e da parte baixa da cidade, das docas banhadas pelas águas do Patapsco, dos navios ancorados nas bacias, transbordava uma multidão embriagada de alegria, de gim e de uísque. Todos conversavam entre si, falavam com afetação, discutiam, argumentavam, aprovavam, aplaudiam, do gentleman atirado com negligência no canapé dos bar-rooms diante do coquetel de sherry-cobbler18 até o waterman que se embriagava com “quebra-peito”19 nas tavernas escuras do Fells Point.


			No entanto, lá pelas duas da manhã, a emoção passou. O presidente Barbicane conseguiu voltar para casa, quebrado, triturado, moído. Hércules não teria conseguido resistir a tanto entusiasmo. A multidão foi abandonando aos poucos as praças e as ruas. Os quatro railroads de Ohio, de Susquehanna, da Filadélfia e de Washington, que alimentam Baltimore, espalharam os visitantes aos quatro cantos dos Estados Unidos, e a cidade repousou em relativa tranquilidade.


			Por sinal, seria um erro acreditar que durante esta noite memorável apenas Baltimore tivesse sido tomada por essa agitação. Do Texas ao Massachusetts, do Michigan à Flórida, todas as principais cidades da União – Nova York, Boston, Albany, Washington, Richmond, Crescent-City20, Charleston, Mobil – participavam do delírio. De fato, os trinta mil sócios correspondentes do Gun Club receberam a carta de seu presidente e esperavam com a mesma impaciência o famoso comunicado de 5 de outubro. Desse modo, na mesma noite, à medida que as palavras saíam dos lábios do orador, corriam pelos fios do telégrafo pelos estados da União, a uma velocidade de 248.447 milhas21 por segundo. Dá para dizer com certeza absoluta que os Estados Unidos da América, cujo território é dez vezes maior que o da França, pronunciaram ao mesmo tempo um só hurra, e que 25 milhões de corações, inflados de orgulho, bateram no mesmo ritmo.
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			O passeio à luz de tochas.


			No dia seguinte, 1,5 mil jornais diários, semanais, mensais e bimensais abordaram a questão, examinando os diferentes aspectos físicos, meteorológicos, econômicos ou éticos, do ponto de vista da preponderância política ou da civilizatória. Questionaram se a Lua era um mundo consumado, se não sofria mais nenhuma transformação. Será que ela se parecia com a Terra na época em que a atmosfera ainda não existia? Que surpresa reservaria a face invisível do esferoide terrestre escondido? Embora não passasse apenas de enviar uma bala de canhão ao astro da noite, todos viam aí o ponto de partida para uma série de experiências e esperavam que algum dia os Estados Unidos descobrissem os últimos segredos desse disco misterioso, e alguns americanos pareciam até temer que a conquista da Lua perturbasse sensivelmente o equilíbrio europeu.
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